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			CONFERÊNCIA 1


			A


			A palavra redenção não deveria ser associada ao dogma e à teologia cristã, em que ela é um conceito com inúmeras conotações. Nos contos de fadas, redenção refere-se especificamente a uma condição na qual alguém foi amaldiçoado ou enfeitiçado e é redimido por meio de certos acontecimentos ou eventos da história. É, portanto, uma condição muito diferente daquela que está implícita na ideia cristã.


			O tipo de maldição pode variar. Numa lenda ou conto de fadas, um ser é geralmente condenado a assumir uma forma animal ou a ser um horrendo velho ou velha que, por meio do processo de redenção, converte-se num príncipe ou numa princesa. Podem ser certos tipos de animais de sangue frio ou quente, frequentemente o urso, o lobo ou o leão, ou aves – o pato, o corvo, a pomba ou a coruja –, ou talvez uma serpente. Em outros casos, alguém é amaldiçoado e forçado, por isso, a cometer maldades e a ser destrutivo, sem que deseje agir dessa maneira. Por exemplo, uma princesa tem de matar todos os seus admiradores, mas, no final, quando redimida, ela dirá que a maldição a forçou a tal comportamento, mas que agora tudo acabou. Esses são os principais tipos de má sina que ocorrem a uma pessoa num conto de fadas e dos quais ela é redimida.


			Decidi não discorrer sobre um conto de fadas específico, mas examinar temas de várias histórias que mostram diferentes tipos de maldição, porquanto penso que têm um importante significado psicológico, a par de serem frequentemente o tema principal. Um ser humano em estado neurótico poderia muito bem ser comparado a uma pessoa enfeitiçada, visto que as pessoas colhidas por uma neurose são suscetíveis de comportar-se de maneira destoante e destrutiva em relação a si mesmas e aos outros. Elas são forçadas a adotar um nível excessivamente baixo de conduta e a agir de um modo inconsciente e impulsivo. Os contos de fadas que descrevem tais seres não lidam muito com o problema da maldição, mas, sim, com o método de redenção, e nisso há muito o que aprender e é importante para os procedimentos terapêuticos e o processo de cura. 


			Para dar um exemplo, existem seres enfeitiçados que precisam banhar-se em água ou leite e, por vezes, receber pancadas ao mesmo tempo. Outros pedem para ser degolados, como quando a cabeça da raposa ou do leão é cortada; outros ainda têm de ser amados ou beijados, ou devem comer flores, e assim por diante. Ou certa espécie de pele tem de ser jogada sobre a pessoa, ou a pele de um animal precisa ser vestida, ou certas perguntas têm de ser feitas ou não. Esses são os tipos de motivos que devemos examinar. 


			Ocorre frequentemente, em terapia, que os médicos esperem encontrar receitas e fórmulas, mas, em contraste com outras escolas de psicologia, os junguianos dizem sempre que lamentam muito, mas não existe receita para tipos de doenças. Cada caso é um processo único cercando um indivíduo único, e o método individual é sempre diferente. Em tais condições, podemos dizer que não possuímos uma receita terapêutica. Por conseguinte, não podemos discuti-la de forma generalizada numa conferência; po­­demos tão somente aconselhar as pessoas que têm casos sob seu controle sobre como devem comportar-se com um paciente em particular. Nessa situação muito difícil, em que o médico ou o analista não dispõe de regras orientadoras para a cura do pa­­ciente, temos a interpretação de sonhos, e acreditamos que, se os sonhos do paciente forem interpretados de forma cuidadosa e objetiva, sem interpormos nossas próprias teorias, poderemos obter indicações sobre como proceder. 


			Assim, a única ajuda ou orientação teórica que temos é a capacidade para interpretar objetiva e precisamente os temas oníricos, de modo que possamos discernir como o inconsciente se propõe a efetuar a cura. Entramos aqui num campo que não é somente pessoal, visto que, embora o processo de cura seja sempre único, os contos de fadas e as lendas fornecem representações de processos instintivos da psique que possuem validade geral. Assim como, apesar das diferenças, todos os seres humanos caminham sobre duas pernas, têm apenas uma boca e dois olhos, também a psique humana, apesar das diferenças, possui certas características estruturais básicas que podem ser encontradas em toda parte. Nesse nível do inconsciente coletivo, encontramos representações de processos de cura típicos para doenças típicas. Se soubermos, de modo geral, o que significa um banho para uma pessoa enfeitiçada e o paciente sonhar que a análise é comparada a um banho, então teremos uma ideia intuitiva do tipo de cura que é proposto. Por outro lado, se houver um tema onírico de ter de cortar um ser em pedaços, teremos de novo uma ideia intuitiva quanto à direção dos processos de cura e obteremos algum conhecimento de como proceder no caso individual. Naturalmente, há sempre a questão sobre quem deve ser banhado, e quem será degolado, mas tal informação é usualmente dada pelo material onírico. 


			Portanto, cumpre-nos examinar meticulosamente o nosso material e comentar o problema geral que torna difícil a compreensão do material mitológico, especialmente os contos de fadas. Quando se lê um desses contos sem ideias preconcebidas e com sentimento, partimos sempre da ideia de que a pessoa no centro da história – a princesa, o príncipe, o rapaz ou a menina – é um ser humano com quem nos identificaremos (usualmente mulheres com mulheres e homens com homens) e de cujo sofrimento participaremos. Se lemos obras centradas em figuras míticas, por exemplo, A Odisseia ou A Epopeia de Gilgamesh, a identificação é facilitada pelo fato de o herói comportar-se como um ser humano: ele tem medo, está triste, está alegre etc. Diz ele: “O que farei?” etc., e assim ele se aproxima do reino humano e podemos nos identificar com ele. Os heróis das lendas estão mais vinculados a uma nação do que os dos contos de fadas. 


			Foi assinalado por cientistas, e suas razões são convincentes, que o herói ou a heroína dos contos de fadas é muito diferente daqueles das lendas. Nos contos de fadas eles são muito menos humanos, ou seja, não possuem a vida humana interior da psique. Não falam para si mesmos, não têm dúvidas, não vacilam nem têm reações humanas. Nesse caso, o herói é corajoso e nunca perde a coragem, mas continua lutando até derrotar o inimigo. A heroína continuará sendo torturada; suportará todo o seu sofrimento até que consiga atingir seu objetivo. Nunca somos informados acerca de quaisquer reações humanas que possam ter. Portanto, um dos cientistas, o dr. Max Lüthi, chega a dizer que os heróis folclóricos são formas do tipo preto no branco, são como clichês, com tendências muito características, tais como argúcia, capacidade de sofrimento, lealdade etc., e as figuras assim se mantêm até o fim da história. Nunca encontraremos algo como uma conversão psicológica num herói de conto de fadas, ao passo que uma mudança de atitude é frequentemente encontrada num mito. Apesar de terem características muito humanas, esses heróis de contos de fadas não são, pois, inteiramente humanos. Isso porque não são apenas tipos de seres humanos, mas arquétipos, não podendo, por conseguinte, ser diretamente comparados com o ego humano. Não podemos aceitar o herói como um homem, ou a heroína como uma mulher. 


			Quando as pessoas aspiram uma pitada de psicologia junguiana, elas podem ficar piores do que se não soubessem nada, pois escolhem um conto de fadas e alguns conceitos junguianos e os aplicam às figuras, por exemplo, ao ego, à anima, ao Si-mesmo. Isso é pior do que nenhuma interpretação, pois não é científico, não é objetivo, é infantil e até desonesto, uma vez que, para se poder aplicar um conceito junguiano a semelhante ser, é-se obrigado a distorcer a história. Por exemplo, suponha-se que somos ingenuamente induzidos em erro e atribuímos a qualidade da sombra a uma figura de conto de fadas, e depois descobrimos que isso não funciona ao longo da história toda. Quem assim procede dirá, então, que deve ter cometido um erro no começo, ou que não teve uma boa compreensão de si mesmo, ou que há um erro na história, vista como um todo! Ou então, por meio de um enunciado geral, passará por alto a parte embaraçosa e ficará patinando ao seu redor com várias ideias para fazer seus con­­ceitos ajustarem-se. Se formos cuidadosos, veremos que esses conceitos da psicologia junguiana não podem ser usados sem restrição na interpretação dos contos de fadas. Quando eu mesma descobri isso, compreendi subitamente que assim deve ser porque um conto de fadas não é produzido pela psique do indivíduo e não constitui material individual. 


			O dr. Jung construiu seus conceitos, em parte, por meio da observação de seus próprios processos psíquicos e, em parte, observando os de outras pessoas. Quando falamos da anima, pensamos no homem como um indivíduo, na anima de certo ser, ou o ego é o ego de uma pessoa humana, e a sombra significa o aspecto inferior da pessoa. Mas esses termos não devem ser introduzidos fraudulentamente num conto a que não pertencem, e se foram concebidos no decurso da observação de muitos indivíduos é sumamente discutível se os conceitos podem ser aplicados a um material como os contos de fadas – material que, provavelmente, foi produzido por muitas pessoas ou por um grupo. Portanto, devemos retornar ao problema básico dos contos de fadas. Sua origem não foi geralmente aceita e podemos arriscar mais uma hipótese, qual seja, a do ponto de vista psicológico. 


			Entre as pessoas simples, por exemplo, camponeses e madeireiros, o círculo em que hoje em dia os contos de fadas, em sua maioria, se situam, existem dois tipos particulares: a saga local e o conto de fadas genuíno. A primeira não difere muito, com frequência, do conto de fadas, mas refere-se geralmente a uma história fantástica que aconteceu em determinado lugar ou num certo castelo. Afirma-se que pessoas na aldeia aí testemunharam algum evento, e assim por diante. A história é apurada e atri­­buída a um determinado local, o herói torna-se um ser humano definido, e o conto é narrado como se referisse a um evento concreto que realmente aconteceu, embora tenha todas as características de um conto de fadas. Nos contos de fadas, deparamo-nos repetidas vezes com fenômenos parapsicológicos, ao passo que elementos fantasmagóricos são mais frequentes em sagas locais. As lendas possuem usualmente uma base histórica ou parcialmente histórica. Santos ou personagens históricas podem figurar nelas. 


			Na Suíça, temos a história de Guilherme Tell e os historiadores discutem se é uma história verídica, um conto de fadas ou um motivo de saga, pois tal figura também ocorre em contos nórdicos; mas, seja como for, ela tem a pretensão de ser histórica. E afirma-se que os eventos teriam ocorrido num determinado tempo e lugar. Do ângulo psicológico, podemos tecer alguns comentários a esse respeito. Por vezes, acontece que, numa vida humana comum, ocorrem eventos tão fantásticos que, se fosse impossível comprová-los, poderíamos pensar que nos contaram um conto de fadas. Eu senti muitas vezes isso, e deparamo-nos aqui com o problema da sincronicidade. É espantoso ver com que frequência eventos semelhantes aos de um conto de fadas real­­mente acontecem, se uma situação arquetípica for constelada. Se tal motivo mitológico ocorre, é muito possível que possa ser retocado, desenvolvido e ter coisas acrescentadas que realmente não ocorreram. Um pequeno detalhe pode ser adicionado, tornando-o muito mais interessante, e temos de aceitar que isso acontece frequentemente, e que todo um evento mitológico torna-se desse modo cristalizado. 


			Eu diria, portanto, que a saga local e a lenda histórica ba­­seiam-se ambas em eventos reais que foram vivenciados e depois desfiados e ampliados até se converterem numa história, e passou a ser recontada durante um longo período de tempo. Encontrei provas concretas para essa teoria. Numa certa aldeia das montanhas suíças, perto de Chur, viveu outrora a família de um moleiro que possuía um livro, no qual os acontecimentos familiares eram narrados. Alguns descendentes dessa família vivem hoje em Chur e têm o velho livro, no qual são descritos os eventos que aconteceram a seus ancestrais há 150 anos. Uma das histórias se refere a um moleiro que encontra uma raposa fantasmagórica que fala; logo após esse encontro ele morre. Ora, esse é um tema muito difundido no mundo inteiro: se encontramos nossa alma na forma de um animal que fala, isso é um anúncio da nossa morte. 


			Em 1937, um estudioso do folclore interrogou os anciãos da aldeia a respeito do moinho e foi-lhe dito que havia um fantasma dentro dele; contaram-lhe a mesma história, mas parcialmente empobrecida e parcialmente enriquecida, descrevendo como a raposa se meteu entre as pernas do moleiro causando-lhe a morte. Em toda essa região, se acredita que uma raposa representa uma alma penada e pode produzir uma inflamação cutânea (raposa vermelha = pele vermelha), pelo que podemos ver que uma crença popular geralmente difundida foi acrescentada à crônica original. Também é dito que a raposa era a alma de uma tia do moleiro e que a morte dele foi causada pela alma penada da tia. A vida numa aldeia é suscetível de ser enfadonha, de modo que histórias excitantes têm de ser criadas. 


			Em tais casos, podemos ver como, a partir de uma invasão individual da consciência, desenvolveu-se uma saga local, uma imagem arquetípica. Ademais, se tal saga local tem um caráter muito genérico, então ela peregrina do seu berço original para as aldeias vizinhas e, ao emigrar, perde seu interesse local. Por exemplo, o moleiro original tinha certo nome e vivia num certo lugar, mas, ao mudarem estes, a saga migratória perde as características locais, que a fixavam num determinado tempo e lugar, e torna-se mais geral, perdendo assim seu interesse local, mas ganhando uma aceitação mais ampla. 


			Portanto, quando estudamos um tema de conto de fadas, fazemos algo semelhante a uma anatomia comparada da psique humana: tudo o que é individual ou local é em grande parte apagado porque não tem nenhum interesse. Apesar desse fato, terei de voltar a essa teoria e modificá-la mais adiante, pois os contos de fadas não estão inteiramente purificados de fatores específicos. Se compararmos tais contos, veremos que, embora existam certas semelhanças – bruxas, animais prestativos etc. –, a estrutura da história é muito diferente no conto de fadas de um indígena norte-americano e no de um europeu, ainda que os nomes e os lugares sejam eliminados. Estudar uma lenda é como estudar o corpo todo de uma nação. Estudar um conto de fadas é como estudar um esqueleto, mas eu acho que isso mostra mais os tipos básicos de forma mais pura, e se quisermos estudar as estruturas básicas da psique humana é preferível estudar o conto de fadas do que a lenda. Se aplicarmos essa hipótese, voltaremos ao que eu disse antes, ou seja, que o herói e a heroína não são indivíduos humanos, mas figuras arquetípicas. 


			Quando tentei pela primeira vez desenvolver essa teoria e ensinar outras pessoas a aceitá-la, encontrei grandes dificuldades de percepção e tive de me aperceber de que eu mesma não gostava da teoria. Tive de afirmar mais de uma vez que eu estava convencida de que a personagem no conto de fadas não era um sujeito humano, mas não podemos nos livrar da ideia sugestiva de tratá-la como um ser humano. Por um longo período de tempo, essa foi a verdadeira dificuldade, até que cheguei à conclusão de que deve existir uma base instintiva geral para o ego e de que devemos pressupor a existência de uma tendência inata da psique humana, à qual chamaríamos de o fator de construção do ego, e que parece ser uma das características típicas do ser humano.


			Ora, se estudarmos a psicologia das crianças, e gostaria de me referir aos ensaios de Michael Fordham, veremos que o ego pode aparecer projetado como se “não fosse o meu ego”. Muitas crianças se referem objetivamente a si mesmas pelo nome e não dizem “eu”, pois o seu “eu” está projetado no nome. Dar o nome certo é, por vezes, uma coisa importante: “Joãozinho entornou o leite”. A experiência sensível de identidade com o ego está falando. Se observarmos de maneira atenta, verificaremos com frequência que a fase seguinte da personalidade do ego é pro­­jetada em um ser que é tremendamente admirado. Pode ser um colega de escola a quem a criança imita como um escravo. Poderíamos dizer que a forma futura do ego é projetada nesse amigo. Nesse caso, é lícito afirmar que as qualidades que mais tarde pertencerão ao ego desse rapaz ainda não estão identificadas, mas projetadas num outro ser. 


			Vemos aqui o fator de construção do ego em ação, por meio de um fascínio que induz à imitação. Se, por outro lado, estudarmos as sociedades primitivas, teremos o mesmo fenômeno sob outra forma, pois nelas apenas o rei ou o chefe ou o feiticeiro tem a qualidade de ser individual. Numa tribo primitiva, se um crime foi cometido, pode-se provar a culpa de certo homem e, no entanto, a responsabilidade poderá ser atribuída a outro que aceitará a punição. Isso, evidentemente, perturba os missionários! A explicação psicológica é que um crime cometido numa tribo tem de ser punido, mas qualquer um que seja escolhido, não necessariamente o culpado, pode receber o castigo e isso está em perfeita ordem. Por outro lado, se um homem branco fere os sentimentos de um de seus criados negros, este é capaz de enforcar-se pensando que com isso causará um grande choque a seu patrão! Que o homem morra ao causar o choque não importa, a coisa principal é o choque causado ao outro. O ego é tão fraco que o indivíduo não é importante; o ponto principal é a vingança. Poderíamos dizer que um paciente com o ego fraco está na mesma posição. 


			Se começarmos a pensar sobre o complexo do ego, acabaremos descobrindo que se trata de um fenômeno muito complicado, e teremos de perceber que sabemos pouquíssimo sobre ele, embora pareça ter certas características muito comuns. Podería­­mos formular a hipótese de trabalho de que o herói, nos contos de fadas, tem uma imagem psicológica que demonstra essa tendência para a construção do ego e que serve como modelo para ele. A palavra “herói” sugere isso, pois é uma pessoa modelar. 
A reação de querer imitar a figura é espontânea. Tratarei disso de forma detalhada mais adiante. 


			O estudo de material mitológico por comparação de heróis e heroínas mostra que eles têm muitas das mesmas características típicas que identificam, em grande medida, a imagem com o que Jung chama de o arquétipo do Si-mesmo e que ele diz ser muito diferente do ego. Na personalidade humana como um todo, o ego é apenas uma parte. Uma grande parte da psique não é idêntica à pessoa. Jung define a atividade autorreguladora do todo como o Si-mesmo arquetípico. A identificação com o Si-mesmo, diz Jung, é catastrófica, e é muito importante manter separados os conceitos de Si-mesmo e de ego. 


			Em Mysterium Coniunctionis, Jung sublinha que o fator desconhecido que constrói o complexo do ego e o mantém funcionando é, realmente, o arquétipo do Si-mesmo. O complexo do ego tem grande continuidade. Por exemplo, se nos chocamos contra alguma coisa, recordamo-nos disso no dia seguinte. Se tenho força de vontade, posso conservar lembranças, ou manter uma atitude, com completa continuidade, e essa é uma forma de medir a força do complexo do ego. A continuidade de pensamento é típica de um complexo do ego bem desenvolvido, e isso pode ser exercitado. Psicologicamente, a continuidade do ego é uma coisa muito misteriosa. Poderíamos dizer que essa forte qualidade de continuidade, que o complexo do ego de um ser humano parece desenvolver, é sustentada pelo arquétipo do Si-mesmo. 


			Assim, quando interpretamos contos de fadas, há a dificuldade constante de como explicar as figuras principais da história. Se a figura se comporta como o Si-mesmo, ou o ego, podemos perder o fio da meada. Portanto, chamo-lhe de a parte do arquétipo do Si-mesmo que é o modelo do complexo do ego e sua estrutura geral. Uma das principais funções do Si-mesmo arquetípico é sustentar a consciência do ego e essa espécie correta de continuidade. Se considerarmos a personalidade humana como uma esfera, com o Si-mesmo abrangendo toda a esfera e sendo também o fator autorregulador no centro, qualquer desvio terá compensações. Observamos tais manifestações em sonhos. Se sentimos um afeto destrutivo por uma pessoa, poderemos sonhar que jogamos alguma coisa contra ela e aceitamos essa advertência, pois os sonhos comentam aquilo que fazemos. Podemos passar longos períodos sem ter quaisquer sonhos, mas se estivermos em perigo de nos desviarmos de nossa própria totalidade, tê-los-emos. A saúde do indivíduo é melhor quando o complexo do ego funciona afinado com o Si-mesmo, pois nesse caso existe um mínimo relativo de perturbações neuróticas. 


			Nos contos de fadas, o herói ou a heroína foi amaldiçoado, de mo­­do que a pessoa tem de comportar-se de uma maneira destrutiva, negativa, e é tarefa do herói redimir a pessoa enfei­­tiçada. Podemos dizer que qualquer complexo arquetípico, qualquer unidade estrutural da psique inconsciente coletiva pode ser alvo de maldição ou de feitiço; não precisa ser o herói e poderia, portanto, ser qualquer outro complexo. Devemos examinar sempre com cuidado para ver qual o fator que foi enfeitiçado ou amaldiçoado. De um modo geral, podemos dizer que isso é comparável a um estado neurótico. De acordo com os contos, uma maldição é frequentemente infringida sem que haja uma causa. É um estado em que a pessoa entra de modo involuntário, em geral inocentemente, ou quando existe culpa, esta é de pouca monta, como na história da maçã no Jardim do Éden. 


			Quando existe culpa num conto de fadas, ela é de natureza aparentemente secundária, em virtude da qual a maldição recai sobre a figura. Temos, por exemplo, o conto dos irmãos Grimm, “Os sete corvos”. Nessa história, o pai manda seus filhos irem buscar água para batizar a irmã; mas os rapazes quebram o cântaro em que deveriam transportar a água. Em sua irritação, o pai diz que seu desejo era que os rapazes fossem todos corvos, e ei-los transformados nessas aves, tendo a irmã que os redimir. Culpa desse gênero é, por vezes, mencionada, mas geralmente não há explicação da maldição. O conto começa usualmente com a informação de que existe uma princesa enfeitiçada, sem que qualquer explicação ou razão seja dada para a maldição. Outro tema é o de uma bruxa muito feia, que se apaixona por um belo príncipe que a rejeita, e um dos dois amaldiçoa o outro, que pode ser transformado num animal. 


			As sociedades primitivas vivem no medo constante de enfeitiçamento. É algo que pode acontecer a qualquer pessoa, a qualquer momento, sem que ela seja culpada. As vacas, por exemplo, podem não ter leite, e isso pode acontecer às vacas de qualquer um. Se passarmos isso para a linguagem psicológica, poderemos dizer que um impulso nos força a uma atitude errada, de modo que ficamos alienados dos nossos instintos e perdemos o nosso equilíbrio interior. Por meio do caráter herdado, podemos ser impelidos para tais situações. É possível que uma pessoa ame a aventura, mas não poderá viver uma vida aventurosa se for supersensível. Assim, o ser humano nasce com impulsos contraditórios. 


			Em termos psicológicos, podemos comparar uma pessoa que num conto de fadas está enfeitiçada a alguém cuja entidade estrutural da psique humana foi danificada em seu funcionamento, tornando-se incapaz de funcionar normalmente. Todos os complexos se influenciam de forma mútua. Se a anima de um homem é neurótica, embora o próprio homem não o seja, ele sentir-se-á parcialmente enfeitiçado. Podemos ver isso na vida onírica. Acordei certa manhã e disse “adeus!” ao mundo, pois pensei que ia morrer. Não me sentia infeliz. Esse estranho estado de espírito durou o dia inteiro. Olhei para as flores sentimentalmente, era amável com toda a gente, era tudo mais romântico do que qualquer outra coisa. Na noite seguinte, sonhei que um rapaz muito romântico tinha realmente morrido. Portanto, o que morreu foi uma espécie de animus infantil, e já era mais do que tempo de ele morrer, mas seu “adeus” agonizante afetou toda a minha psique. Isso é típico. 


			Podemos dizer que uma pessoa não está inteiramente neurótica, mas que um complexo está doente e, portanto, numa certa medida, toda a pessoa está doente. Há, por vezes, um complexo neurótico dentro de uma pessoa normal. Um complexo é afetado e tem um efeito neurótico sobre o resto da pessoa, e isso explica os diferentes graus de neuroses. Por outro lado, quando certos complexos são afetados, uma pessoa, que em outros aspectos é normal, pode estar completamente louca. De um modo geral, estar enfeitiçado significa que certa estrutura da psique está mutilada ou danificada em seu funcionamento e o todo é, por conseguinte, afetado, pois todos os complexos vivem, por assim dizer, dentro de uma ordem social dada pela totalidade da psique; e é por isso que estamos interessados no motivo de enfeitiçamento e sua cura.
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